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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. Católico apostólico romano, é formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental,professor da rede pública do estado de Santa Catarina a treze anos.

	Casado com Eveline Gutihá de Souza, pai de duas filhas,publicou mais de 20 livros dos mais variados temas como futebol, geografia e cinema.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nos anos 70 e 80, o mundo assistiu a uma revolução silenciosa que começava nas salas de estar e nas arcades: o surgimento dos videogames. No centro dessa revolução estava uma empresa que mudaria para sempre a maneira como interagimos com o entretenimento digital: a Atari. Com uma visão ousada e inovadora, a Atari deu vida a uma indústria nascente, criando não apenas jogos, mas uma nova forma de cultura popular.
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	Este livro, Atari: A Era de Ouro, é uma jornada através desse período icônico. Vamos reviver os momentos que transformaram o Atari em sinônimo de diversão eletrônica e explorar como suas criações moldaram a indústria dos videogames. Do sucesso avassalador do Pong à ascensão do Atari 2600, passando pelo impacto cultural de jogos como Asteroids, Pac-Man e Space Invaders, revisitaremos o auge de uma empresa que não só definiu uma era, mas lançou as bases para todo o universo dos jogos digitais que conhecemos hoje.

	 

	Mais do que uma história de consoles e cartuchos, este livro é sobre as pessoas e ideias por trás da marca. É sobre a criatividade desenfreada, as batalhas corporativas e as lições aprendidas em um mercado que ainda estava se formando. Também analisaremos o legado duradouro do Atari, desde o impacto da crise dos videogames de 1983 até o renascimento do interesse pelo retro gaming na atualidade.

	 

	Prepare-se para uma viagem nostálgica repleta de pixels, sons eletrônicos e a magia de uma era que fez milhões de corações pulsarem ao ritmo de controles analógicos. Esta é a história de um ícone, a história da Era de Ouro do Atari.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Surgimento do Atari

	 

	 

	 

	 

	 

	Há 40 ou 50 anos, jogar vídeo game não era uma tarefa tão simples como hoje. Ainda que houvesse opções como Tennis for Two, Spacewar ou o console Magnavox Odyssey, foi o Atari que revolucionou o mercado.

	 

	Em 1972, a empresa marcou seu nome na história como uma das pioneiras do setor. Isso porque ajudou a popularizar os jogos domésticos em escala mundial. A princípio com o lançamento de Pong e fliperamas e, mais tarde, com o Video Computar System, a empresa pode ser considerada matriarca do mundo dos games.

	 

	No Brasil, o fenômeno só ganhou força na década de 80, mas também foi possível desfrutar das maravilhas da novidade tecnológica.

	 

	A história tem início com o estudante de engenharia Nolan Bushnell. O rapaz trabalhava em uma empresa de tecnologia, mas ficava encantado mesmo com as máquinas de fliperama. Isso porque fazia bicos em parques de diversões e percebia o quanto elas faziam dinheiro. Assim, abandonou o emprego e fundou a própria empresa, ao lado do parceiro Ted Dabney.

	 

	Primeiramente, a dupla nomeou a empresa como Syzygy e focou em consertar máquinas de pinball. Entretanto, em 1971, criaram seu primeiro jogo: Computar Space. A máquina foi um dos primeiros arcades comerciais da história, mas se destacou por outras inovações. Dentre elas, a capacidade de reproduzir funções sem ajuda de computador e com uma tela simples.

	 

	Um ano depois, então, a marca passou por reformulações, incluindo a mudança de nome. A partir daí, a Syzygy se chamava Atari.
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	Com a nova cara, a Atari lançou Pong para fliperamas. O jogo consistia numa batalha de tênis, vista de cima. No entanto, a limitação gráfica da época apresentava a bola como um simples quadrado e os jogadores como barras verticais

	Pong era um fenômeno em bares e arcades, com mais de 7 mil unidades vendidas em apenas um semestre. Apesar do sucesso, Ted Dabney decidiu vender sua parte e sair da empresa.

	Ao mesmo tempo, a Atari queria mais inovações. Uma vez que os fliperamas só podiam ser jogados fora de casa, a empresa decidiu focar numa versão doméstica para o jogo. Assim, no natal de 1975, surgiu a nova versão de Pong.

	Nesse momento, a empresa começou a vender vários outros jogos de fliperamas. Entre os títulos, estava Breakout, adaptado pela dupla Steve Jobs e Steve Wozniak.

	Em 1976, Nolan Bushnell decidiu que era hora de realizar um sonho pessoal com a empresa. O fundador queria cria um console capaz de rodar todos os jogos lançados pela empresa. Para isso, então, precisou vender tudo para a Warner. Especula-se que a venda tenha girado em torno de US$ 30 milhões.

	Um ano depois, surge o Atari Video Computer System (VCS), mas conhecido como Atari 2600. O novo equipamento tinha memória de apenas 128 bytes e acompanhava dois joysticks e um jogo, Combat. Além disso, o catálogo de jogos iniciais contava com mais oito opções.

	O Atari 2600 chegou a ter uma segunda versão, o Atari 5200, em 1982. Ainda que trouxesse evolução nos gráficos, não permitia rodar os jogos do modelo anterior e tinha um controle que não foi bem recebido.

	 

	 

	 

	Com o crescimento da empresa, o clima era de liberdade e comemoração nos escritórios. Os engenheiros faziam festas frequentes, andavam descalço e usavam drogas enquanto trabalhava. Assim, em 1978, a situação ficou insustentável para Bushnell. Assim como Dabney, ele abandonou a empresa. Apesar disso, ele voltou para trabalhar como consultor, em 2010.

	Enquanto isso, outros desenvolvedores importantes também abandonaram a empresa. Foi assim que nomes como David Crane, Larry Kaplan, Bob Whitehead e Alan Miller deixaram a Atari e fundaram a Activision, em 1979. A empresa se tornou a primeira third-party da indústria, ou seja, não estava ligada a fabricação de consoles.

	Durante o auge, a Atari alcançava US$ 2 bilhões em venda, mas se viu diante de vários erros. Além dos problemas causados pela própria empresa, uma série de fatores de mercado também levaram à crise.

	 

	Havia muitos consoles acumulados em estoque, jogos lançados sem controle de qualidade e prazos irreais para desenvolvedores. Sendo assim, em 1986, o mercado de games entrou numa crise, levando ao fim da produção de Atari.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2: O Boom da indústria de videogames na década de 70

	 

	 

	 

	 

	 

	A década de 1970 marcou o nascimento e a explosão da indústria dos videogames, impulsionada por inovações tecnológicas e pela visão empreendedora de empresas pioneiras. No centro desse movimento estava a Atari, uma companhia que redefiniu o conceito de entretenimento e moldou a cultura popular de forma inédita. Fundada em 1972 por Nolan Bushnell e Ted Dabney, a Atari se destacou por transformar uma ideia simples em um fenômeno global.

	O Início: O Sucesso de Pong

	O marco inicial do boom foi o lançamento de Pong, o primeiro jogo eletrônico comercialmente viável. Com regras simples, que simulavam uma partida de tênis de mesa, Pong foi colocado em bares e arcades, conquistando rapidamente o público. Seu sucesso revelou o potencial lucrativo dos jogos eletrônicos e inspirou a criação de diversas versões e novos títulos.

	 

	Expansão da Atari e Consolidação da Indústria

	Após o sucesso de Pong, a Atari continuou inovando, introduzindo jogos como Breakout e investindo em tecnologias de microprocessadores para desenvolver jogos mais complexos. Em 1977, a empresa lançou o Atari 2600, o primeiro console doméstico com cartuchos intercambiáveis, que permitia aos usuários escolher entre uma variedade de jogos sem precisar de um novo equipamento para cada título. Essa inovação popularizou os videogames nas residências, transformando-os de uma curiosidade de arcade em parte integrante do cotidiano familiar.

	Impacto Cultural e Econômico

	Com a crescente popularidade dos jogos, a indústria viu um rápido crescimento econômico, atraindo investidores e estimulando a concorrência. Outras empresas, como a Magnavox, Coleco e a Mattel, começaram a disputar esse mercado emergente. No entanto, o Atari manteve sua liderança, não apenas devido à sua tecnologia, mas também graças ao seu marketing inovador e ao desenvolvimento de uma forte base de fãs.

	A Era de Ouro dos Arcades

	Além dos consoles domésticos, a década de 70 testemunhou o auge dos arcades, com máquinas espalhadas por shoppings, bares e centros de entretenimento. Jogos como Space Invaders, desenvolvido pela Taito e licenciado pela Atari nos EUA, e Asteroids, criaram uma verdadeira febre global, estabelecendo os arcades como espaços sociais de interação e competição.

	O Legado do Boom dos Anos 70

	A explosão inicial da indústria de videogames na década de 70 estabeleceu os fundamentos para a expansão global do setor nos anos 80 e além. O modelo de negócios inaugurado pela Atari — inovação tecnológica combinada com acessibilidade e marketing estratégico — permanece como referência para a indústria até hoje.

	 

	O impacto cultural do boom dos anos 70 vai além dos jogos. Ele influenciou a música, o cinema, e a forma como interagimos com a tecnologia. O Atari não apenas iniciou uma nova era de entretenimento, mas também inaugurou um mercado global que continuaria a crescer e se diversificar nas décadas seguintes.

	Em retrospectiva, a década de 70 foi o início de uma transformação que tornou os videogames uma das indústrias de entretenimento mais lucrativas e culturalmente significativas do mundo. A Atari foi, sem dúvida, o estopim dessa revolução, provando que um punhado de pixels poderia mudar o mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3: Jogos Mais Populares da Atari

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Como o chip TIA 1A não oferecia memória de vídeo, a atualização da tela não podia ser feita usando um frame-buffer (em outras palavras, não pra armazenar uma cópia da imagem na memória de vídeo como se faz hoje). Aproveitando o fato de que o Atari era ligado na TV (que trabalha com uma taxa de atualização fixa de 30 Hz interlaçados), os projetistas criaram um sistema engenhoso, onde a imagem era atualizada linha a linha, em um processo contínuo, onde o processador precisava armazenar apenas alguns poucos bytes relacionados aos pixels seguintes.

	A necessidade de sincronizar a atualização da tela com as demais tarefas executadas pelo software complicava bastante o desenvolvimento dos jogos para o Atari, mas acabou se revelando um fator essencial, já que permitiu que o console exibisse gráficos muito superiores ao que seria possível obter de outra forma. Os jogos bem programados conseguiam manter uma movimentação fluída, mesmo com a atualização da tela sobrecarregando o processador. O grande talento dos programadores tornou isso possível, pois conseguiam aproveitar ao máximo cada linha de código em assembly. Os cartuchos de Atari utilizavam ROMs de 1 a 4 KB e, para os jogos mais "pesados", existia a opção de incluir 128 bytes de memória adicionais no cartucho, suplementando a memória interna do console.

	Inclusos na caixa do aparelho estavam dois joysticks e dois controles chamados de paddle, que consistia em uma roda com um botão, ao invés do manche do joystick. O joystick era o CX40, enquanto o paddle era o CX30. Um adaptador que contava com uma chave seletora TV/Game permitia a conexão com as televisões. Além dos controles e do adaptador, o jogo Combat fechava o pacote. Quando o Atari foi comercializado no Brasil pela Polyvox, apenas os joysticks acompanhavam o Atari e o jogo grátis era Missile Command. O detalhe em madeira na frente do console também foi substituído por plástico preto.

	Atary Polyvox

	
	Quando o Atari foi lançado nos EUA, 8 jogos estavam disponíveis nas lojas: Air-Sea Battle, Basic Math, Blackjack, Indy 500, Star Ship, Street Racer, Surround e Video Olympics. Com a consolidação do Atari no mercado, a empresa lançou vários periféricos para o console: teclado, usado em jogos como A Game of Concentration e Basic Programming, um touch pad para Star Riders, volante para o Indy 500, um controle com uma trackball para games como Centipede e Crystal Castles e por fim um controle para crianças junto com a série de games Sesame Street. Um módulo de computador foi anunciado como sendo uma expansão do Atari, mas nunca foi lançado.
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	Nos EUA o Atari foi vendido inicialmente por 199,95 dólares. Era bem caro para a época e a Warner não lucrou muito com as vendas do console. O que trazia um lucro extraordinário para a empresa era a venda dos cartuchos de jogos. Um jogo foi o grande responsável pelo enorme sucesso do console.

	O clássico console Atari (também chamado de Atari 2600) contou com vários títulos de peso que ainda são lembrados até hoje. Vários dos seus jogos estrearam gêneros inteiros, iniciaram franquias que duram até hoje ou ainda servem como modelo para games atuais. Se você está aí nostálgico ou apenas curioso para ver os melhores jogos da década de 80, confira abaixo os 20 melhores jogos do console Atari!

	 

	 

	 

	 

	1.SPACE INVADERS E ATARI
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	Em 1979 os arcades dispararam com Space Invaders. A Atari garantiu os direitos do game, que tinha sido criado pela Taito Corporation e em janeiro de 1980 lançou uma versão para o Atari 2600. Com Space Invaders o console vendeu como água. Só para se ter uma ideia, ao final de 1979 o sistema tinha vendido 200 milhões de dólares, depois de Space Invaders a Atari fechou 1980 com vendas superiores a 400 milhões de dólares. Era 1/3 de todo lucro da Warner no ano.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2.Hero do Atari
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	Hero, clássico da Activision para Atari

	H.E.R.O foi um dos jogos mais bonitos em termos de gráficos no Atari. O jogo era de aventura em plataforma e colocava você no papel de um herói que devia resgatar sobreviventes. Apesar da limitação de controles do Atari, o jogo possuía diversas mecânicas e permitiam que você utilizasse um jetpack e um raio laser, além dos controles de
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